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Introdução
Ambientes de alto dinamismo exige das organizações mecanismos de adaptação contínua. As Capacidades Dinâmicas (CDs) explicam essa
adaptabilidade, mas a Gestão de Riscos Corporativos (GRC) também emerge como ferramenta estratégica. Este estudo investiga como a
literatura tem abordado a interação entre CDs e GRC, com base em uma revisão sistemática integrativa.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Como a relação entre CDs e GRC tem sido discutida na literatura científica? O objetivo é sistematizar o estado da arte sobre essa interação e
propor uma agenda de pesquisa que aprofunde a compreensão conceitual e empírica entre os dois construtos.

Fundamentação Teórica
As CDs referem-se à habilidade organizacional de modificar suas bases de recursos para responder a mudanças (Teece, 2007). Já a GRC
evoluiu para além do modelo de riscos em silos, assumindo caráter sistêmico e estratégico (COSO, 2017). A literatura diverge sobre se a GRC
é uma Capacidade Dinâmica, uma Capacidade Operacional ou uma Capacidade Complementar.

Discussão
Foram identificados 10 estudos relevantes. Parte da literatura considera a GRC como manifestação das CDs, enquanto outros a veem como
mecanismo complementar. Há evidências de que a GRC pode potencializar inovação, resiliência e desempenho. No entanto, faltam estudos
empíricos que clarifiquem os mecanismos causais dessa relação.

Conclusão
A GRC pode ser tanto influenciada quanto constituinte das CDs. Sua eficácia depende da maturidade organizacional e da articulação com
outras capacidades. Quando integrada às CDs, permite resposta estratégica a crises e maior desempenho organizacional. Pesquisas futuras
podem explorar empiricamente essas interações.

Contribuição / Impacto
O estudo avança ao consolidar a discussão conceitual da natureza da GRC e contribuir para a clarificação do papel da GRC nas abordagens
baseadas em capacidades organizacionais. Pesquisadores ao operacionalizar esse construto em suas pesquisas, devem posicionar-se de forma
explícita sobre o seu conceito e sua relação com a estratégia, evitando ambiguidades. Para os gestores, o presente estudo corrobora com a
necessidade de tratar a GRC como um componente estratégico alinhado as capacidades adaptativas da organização.
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